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Aos vinte e quatro dias do mês de Setem bro do ano de mil novece ntos e noventa ~'& 

oito, Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Mun icipal de Aveiro, I./ 
reuniu ordi nariament e a mesma Câ mara, sob a Presidência do Sr. Presid ente, Dr. Alberto ~ ; 

Afonso Souto de Miranda. e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. José da Cruz Cost a,~ 
Eduardo Elísio Silva Peralta Feio. Jaime Simões Borges. Eng.· Manuel Ferreira da Cruz 

Tava res, Domingos José Barreto Cerqueira, Pro f Ce lso Augu sto Bap tista do s Santos e Dr. 

Vitor Man uel Santos Marques . 

Pelas 9 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião . 

.EA.L.L\S: • Fo i del iberado, por unan imidade , j ustificar a falta dada pela Sra 

Vereadora Dra. Maria Anrónia . 

APROYArÃO pE ACIAS: - Foi deliberado , por unanimidade, aprovar a acta n" 

37. 

RESl!.)1O DI ÁRIO DA T ESOJ JRAR1A: • A Câmar a tomo u conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 23 de Sete mbro , corrente, o qua l acusa o seguinte 

movimento em dinhe iro : • Saldo do dia anterio r em operações orçamentais - sessenta e cinco 

milhões duzen tos e noventa e dois mi l setecentos e cinq uenta e cinco escu dos e setenta 

centavos; Saldo do dia anterio r em ope rações de tesourari a - trint a e c inco milhões seiscentos e 

cinq uenta mil cento e oi tenta e oito escudos; Receita do dia em op eraçõe s orçamentais ­

trezentos e noventa e seis mil quinhentos e vinte escudos; Rece ita do dia em operações de 

tesou raria - vinte e três milhões quatrocentos e treze mil seisce ntos e seis esc udos; Despesa do 

dia em operaçõe s orçamentais - trinta e um milhões trezentos e sessen ta c nove mil e trinta e 

oito escudos e cinquen ta centavos; Despesa do dia em oper ações de tesouraria - oito mil e 

setecentos escudos; Saldo para o dia seguinte em operaçõ es orçarnentai s - trinta c qu atro 

milhões trezentos e vinte mil duzentos e trinta e sele escudos c vinte centavos; Saldo para o dia 

seguinte em operações de tesourari a - cinquenta e nove milhões cinqu enta e cinco mil e 

noventa e quatro escudos. 

'---
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PERioDODE ANTESDA ORDEM DO DJA v ~\ 

CÂ \ IAHA :\II! NICJ PAJ REU NIÕE S - Na sequ ência da deliberação lomad0 

na ,ultima reunião que altero u para quinta- feira as habituais reuniões do Execut ivo, fo i~ 
deliberado, por unan imidade. que as mesmas tenh am inicio não às 9h30m, mas sim às 14h30m, P' 
dado que este horário foi considerado mais con veniente para a maiori a dos Srs. Vereadores 

PAYII HÃO Im Cl ll BE DOS G AI IT O S " RR":\l laS ENY OI V ENTES' ­

Por proposta do Sr. Presidente e por unani midade, foi del iberad o abrir conc urso publico para a 

execução dos arranjos envolv entes ao Pavilhão do Cl ube dos Galites, cuja estimativa de cust os 

se cifra na qua ntia de sete nta e sele mi l e trezentos conto s. 

Mais foi delibe rado, por unanim idade, considerar aprova dos o caderno de encargos 

e programa de concurso, respectivos. 

f AROI )t' " I' FEI RAS t' t' XPO SI C Õr.S E PA YU HÃO 1\11" TI! '50 S; - Na 

sequência das várias deli berações que têm vindo a ser tomad as sobre o assun to em epígra fe, o 

Sr. Presidente dcu co nhec imento do estudo de implantação elaborado pela DAVA, em 

colabo ração com o Arqt"Osório, que prevê a loca lização do Parque de Feiras e Exposições, na 

Baixa de Vilar e onde se incluiu uma nave de exposições, um edifi cto de apoio as naves, um 

hotel, áreas para es tacionamento, zonas verdes e ainda uma área destinada a imp lantação do 

Pavilhão Multiusos, est rutura esta com capac idade para a realização de grandes eventos, 

desportivos e outr os, em Aveiro . 

Depois de uma apreciação do referid o es tudo e ouv idos os esclarecimentos 

prestados pelo Sr. Presidente, foi deliberado, por unani midade, aprovar a localização do Parque 

de Feiras e Exposições na Baixa de Vila r e ence tar as diligências necessári as à abertura de 

concurso para a elaboração do projccro do Pavilhão Multiusos. 

Pl JBI IC AÇ Õ ES : • No uso da palavra o Sr. Veread or Jaime Bor ges solicitou que 

sej am tomadas providências no sentido de se dar nota aos responsáveis pe la pub licação do 

Guia - Sobre Rodas, Turismo Global, dado que na parte respeitante a Aveiro foram feitas 

referências que diziam respeito a out ros concelhos, nomeadamente Ílhavo e Murtosa. 

U ECORC A SA • SA I ÃO D E DE COR AÇ ÃO 1\10811 IÁRIO 

" !l~lI ~ A ÇÃ Q: - Relativamente ao certame em epígrafe , Sr. Verea dor Eng." Cruz Tavares, 
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comunicou que recebeu um fax da Firma ECOREX - Feiras de Qualidade, Lda.• a solicitar 

'"'00""0 P'" colocaçãode publicidade 00 exterior do Parque de Feir as e Exposições , mais 1:,. 
concre tamente, no gradeamen lo da Ponte de Pau, mediante a utilização de placas de melamina - '\ 

e faixas. Mais informou que foi ainda solicita do a esta Câmara que propor cione a actua çào de . fi 
ranchos folclóricos da região, durante os dias em que irá decorrer a exposiçâc. V 

Foi delibera do, por unanimidade, deferir o pretendi do. devendo os Serviços de 

Cultura indagar da possibilidade de algun s grupo s folclórico s, com quem esta Câm ara mantem 

protocolos, efect uarem algumas ectuações. 

I~: • Ainda no uso da palavra, o Sr. Vereador Eng. Cruz Tavares alertou 

para a necessidade de se negociarem umas instalações condignas para funcioname nto do 

escritório da Transria, quer através da aquisição ou alugue r de um imóvel, tendo o Sr. 

Presidente sugerido que, como se vai equacion ar a questã o da empresa mun icipal, o melhor 

será optar pela via do arrendamento, caso seja possível. 

:iliUV!C O S \1JJ :o\IC IP Al llADOS co:o\Ct 'SSÃ() Dt' t 'X CI .llSI.Y1LJ)[ 

r IIR ! K !Il An E NO S Ap T O C AR R.Q.S: - Face ao oficio enviado pelos Serviço s 

Municipalizados de Aveiro, a Câmara deliberou, por unanimi dade, aprovar a deliberação do 

Conselho de Administ ração que, em seqüência de concurso público aprovado pela Assembléia 

Municipal em 29 de Dezembro de 1997, adjudicou a concessã o de exclusivo de publicid ade 

nos autoca rros dos STUA à empresa CELEUMA - Multimédia, Lda., pe lo período de oito anos 

e pelo preço de seis milhões de escudos, acrescido de IVÀ, no prim eiro ano e a partir do 

segundo ano, inclusive e per íodos subseq uentes, o valor anual a pagar terá uma actualização de 

5%. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, apro var a minuta do respectivo cont rato e 

conferir poderes ao Sr. Pn..-sidente para outorgar no mesmo, em rep resentação do Município. 

~ 

t' J>IftÇJ Q nos PA Ç(IS no CQ!S q ; 1 H Q OB R AS DE C OSS t' RY,\, CÃ O t' 

RPIOUE I AÇ ÃO _ AP R ECI AÇ ÃO n o P RO IEerO ; - Na seq uê ncia da delibe ração 

tomada na última reunião , foi presente o projecto relativo à empreitada de conservação e 

remodelação do cdiflcio dos Paços do Concelh o, ela borado pelo Gabin ete de Planos 
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Eistrategrcos do Município, tendo a tecmca respon sável, prese.nte na reunião, feito Luma~

pormenorizada explicação do mesmo, ao nível dos pisos existentes e prestado os 

esclarecimentos que lhe foram sendo solicitados ao longo da exposi ção. ;;. 

Por unanimidade a Câmara deliberou considerar aprovado o projeclo em análise. te..C).A. 

I'AY!MENfAC'\ O DA R!JA DE COI MBRA F ÇO"BAW'TFS DA ~ 
GR 'rs l>t' Gl lERRA:. O Sr. Vereador Eduardo Feio deu nota que na seqüência das medidas • 

previstas no PROCOM, foi elaborado um estudo pela DAVA, tendo em vista o encerramento 

ao trânsito das Ruas de Coimbra e Combatentes da Grande Guerra, mediante a pavimentação 

do piso a empedrado e respectivo arranjo urbarústico. 

Após análise do referido estudo, foi deliberado, por unanimidade, proceder li 

abertura de concurso nos termos legais, prevendo-se que os respectivos custos atinjam o 

montante de trinta mi l contos. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, cons iderar aprovados o programa de 

concurso e respect ivo caderno de encargos. 

PA\T \ IE:S TA CÃO DA r B.A..CA...H...IJ..llL.lJ.Q: - Foi também deliberado, por 

unanimidade, abrir concurso limitado para a pavime ntação da Praça 14 de Julho, tendo em 

vista a sua pedonalização , estimando-se os respectivos cus tos na quantia de dez mil contos . 

Mais foi deliberado , por unanimidade, aprovar o programa de concurs o e caderno 

de encargos , respect ivos. 

A I W :SAC '\ O lU' REr<j5 - C AS A DO ANT IGO C1 IJHE...D.E..Atl:I R Q ; - O Sr. 

Presidente propôs ao Executivo a alienação à Assoc iação Académica da Universidade de 

Aveiro do edifício situado na Rua Manuel Firmino , onde funcionou o ant igo Clube de Aveiro, 

pela importância de vinte e cinco mil contos, fundamen tando a sua proposta no facto de a 

recuperação deste imóvel ir dar lugar a uma residên cia universitária, contribu indo deste modo 

para a integração dos estudantes no meio urbano , além de consti tuir um pólo cultural onde a 

Universidade lerá um espaço preferencial para realizar as suas iniciativas. 

Àccrca do assunto o Sr. Vereador PIOr. Celso Santos, disse que j á no decurso do 

mandato anterior, o Executivo linha pensado na recuperação daquele esp aço, só que havia uma 

ideia diferente que passava pela venda do imóvel directamente à Universidade que, 

posteriormente , se prop unha apresentar à Câmara o projec to de restruturação daquele 

património o qual, pensa, a Universidade chegou mesmo a elabo rar, motivo pe lo qual gostaria 
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que fosse novamen te co locada esta ideia àquela ent idad~ . até porqu e votari a mais à vontade ~ .~ 
o negóc io fosse concretizado com a Universida de, pOI S tem algumas reserva s em relação ~ \
 

Associa ção Acad êmica que, todos os anos , muda de dirccçêo. Disse, a inda, ser sua opi nião qu"tÂ
 

a residência se devia destinar a estudantes e a professores, facto com o qual o Sr. Pres iden ~/
 

também concord.ou. Alertou ainda para a necessidade de se impor em algumas condicionantes LY<1.',
 
aquandc da decisão de venda, nomeadamente a preservação da fachada e o uso a dar ar:l/ ......
 

ediflcio, ao que o Sr. Presid ente respondeu que o uso será condic ionado aquando da apro vação
 

do projecto e que, em função deste , poder-se-ia também pensar em reservar um espaço para a
 

Câmara.
 

També m o Sr. Vereador Dr . Vitor Marq ues disse ser uma necessid ade li 

recupera ção e a huma nizaç ão de todo o quarteirão, po is os edifícios es tão em avanç ado es tado 

de degradação, nome adam ente a casa dos azulejos e a da ant iga Legião Portu gue sa, pelo que se 

toma urgente tomar med idas no mais curto espaço de tempo. 

Submetida à votação a proposta apre sent ada pelo Sr. Pres ident e. foi deliberado, por 

unanimid ade. aprova r a alienação do referido edíflcio pelo valor de vinte e c inco mil contos à 

Associaç ão Acad êmic a da Univers idade de Aveiro, ou à Universidade de Aveiro, com a 

condição de reser va de um espaço destinado à Autarq uia. 

AI I t ' :SAC ÃO J)E BE NS _ MORADIAS E M f lR OI : . Em face da informação 

técnica do DPGP nO721/98 a Câm ara deliber ou , por unanimid ade , proced er à venda em hasta 

publica, de três moradias geminadas situadas na freguesia de Eirol, com uma área de 

construção de 99,3 metros quadrados, tipo logia de r/ch+ l , a bis e de lici tação de dez milhões de 

escudos e nas demais condições de venda jun tas ao processo que, depoi s de lidas, foram 

aprovadas por unanimidade. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, marcar a hast a publica para o próximo dia 5 

de Novembro 

JOt"1\t • I OI EAM., NI O DE MAMODE IRO : - Tam bém de acordo com uma 

informação do DPGP nO720198, de 23 de Setem bro, a Câma ra delibe rou, por unanimidade, 

proceder à venda em hasta pública, dos lotes n" 1,2,3, 7,9 e 11 do loteam ento municip al 

situado em Mamodeiro, nas condições consta ntes do respect ivo processo , que aqui se dão 

como transcritas e que foram aprovad as, por unan imidade . 

Mais foi deli berado, por unanimidade, que a respectiva has ta p ública se realize na 

reunião publi ca que terá lugar a 5 de Novembro, próximo . 

Acta n° 38, de 24 de Setembro de 1998 - Pág. 5 



, "JJ~ 

AI IE1'IIAC ÂO DF IWNS - I OU'AMENTO D O S :\lONTt'S Dt' AZ JJRVA : ·n" 
Foi ainda deliberado, tamb ém por unanimidade e de harmonia com a informação do DPGP n"\J"à:-c 
719198, pôr em arrematação em hasta pública o lote n" 8 do loteamento dos Montes de Azurva,í "\ 
da freguesia de Eixo, com uma área de 809 metros quadrados e uma base de licitação de se~ 

milhões q~a trocentos e setenta ~ dois mil escudos e nas dema is condiçõe s de venda constantes ~ 

do respectivopro~ e sso, que aqui se dão como aprovadas. . V4 
Relativ amente á hasta pública, foi deliberado, por unanim idade, que a mesma tenha ' 

igualmente lugar na reunião de 5 de Novembro, próxim o. 

AO(JJS ICÂO DE " t ' Ns OI JINTA DA C ON D ESSA Dt' TA RO t' IRA : · O Sr. 

Presidente deu conhecimento que na sequência de diversas diligênc ias e reuniões rea lizadas 

com os proprietários da "Quinta da Condessa", localiza da na EM, nO582, em Tubocira, os 

mesmos acordaram vender o imóvel pela quantia de cento e trinta mil contos, valor este que 

considera bastante razoável, tendo em vista que a propriedade possui uma área total de 
l 

Florestal, Zona de Salvaguarda Estrita, RA:-; e REN, e por vastas áreas agrícolas, pomares e 

toda uma zona flo restal com árvores sec ulare s, banhada por uma ribeira e o prédio urbano 

composto por uma habitação senhorial, capela, seleiro c construções anexas de apoio oi 

activid adc agríc ola da quinta, jardins e eira, o que levou o Sr. Presidente a colocar a hipótese de 

implantação de uma quinta pedagógica, a funcionar nas áreas da agricultura e pecuária, que 

serviria de pólo de visita a todas as Escolas do Concelho. 

Considerando a informação prestad a sobre o assunto pelo DPGP, constante do 

respectivo processo c dado o interesse de que se reveste o imóve l, foi deliberado, por 

unanimidade, adquirir a referida propriedade, designada por "Quinta da Condessa", a Manuel 

Luis Pinto Basto Telles da Silva e outros, constituída por três prédios, com os artigos rústico s 

n" 1080 e 1472 e o urbano n° 409 , com as áreas de 39.930 ml , 162.820 ml e 821.70 m'. 
respectivamente, o que perfaz uma arca total de 203.571.70 ml 

, pela já mencionada 

importância de cento e trinta mil contos, devendo o contrato promessa efectuar-se durante o 

mês de Outubro do ano em curso e o pagamento fazer-se do seguinte modo: trinta mil contos, 

com a assinatura do contrato; cinquenta mil contos, em Janeiro de 1999 e os restantes 

cinque nta mil contos, em Fevereiro de 1999. 

De acordo com o que determina a alínea i) do nO2 do art", 39" da LAL, na nova 

redacçã o dada pela Lei nO18/9 1, de 12 de Junho, a presente de liberaç ão carece da apro vação da 

Assembléia ~ u n jcipal . 

203.571.70 m , sendo os terrenos em causa constituídos por arcas inseridas em Zona Agricola e 
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visita efcctuada às instalações dos Bombeiros Novos em S. Jacint o, com o Sr. Vereado r 

Domi ngos Cerqucira, foi elaborado um project o pe la DAUA, que visa a cob ertura de um pátio. 
"­

existente, para obviar a falta de espaço com que se debate aquel a Corporação. ~-

Relat ivamente a es te assunt o os Sr. Prof. Ce lso San tos, alertou para a necess idade 

de se elabo rar tamb ém um estudo que tenha em vista a melho ria das cond ições da Fanfarra , que 

não têm espaço próp rio, situação que foi corro borada pelo Sr. Vereador Domingos Cerque ira, 

que acresc entou que o ideal seria fazer-se uma intervenção tota l no gave ro em questão. que 

passaria pela oficina da Junta de Fregues ia, os Escuteiros, a Associa ção Recreativa e os 

Bombeiros, mas que esta soluç ão permite dar já uma resposta rápi da ao problema da falta de 

espaço, ;10 que o Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares referiu que sendo esta uma soluçã o 

provisória não irá, concerteza. inviabilizar uma situação de finitiva . 

Ass im, foi deliberado, por unanimidad e, proceder à abertu ra de concu rso lim itado 

para o efeito, cujos custos se estimam na quantia total de dois mil contos. 

Mais foi deliber ado, por unanimidade, consi derar aprovados o caderno de encarg os 

e programa de concurso , respectivos. 

AliS..O..C.J.AÇÃO.......AC A DtM IC A n A I!NI YE RS ID A DE DE " YE! RO........:: 

PROT O('O! Q IlE COI ABQRACÃO: • o Sr. Presidente deu conhecimento qu e no passado 

dia 22 de Setembro, foi cele brado um protocolo de colaboração com a Associ ação Acadêmica 

da Universidade de Aveiro , em que esta Câm ara Munici pal se com prome te a apoiar a Dirccçêo 

da Associ ação, med iante a con cessão de um subsídio no valor de um mílhão e oito centos mil 

escudos, que será atribuí do anualmente até 30 de Outubro, cabendo à Assoc iação promover o 

desenvolvimento das actividades cu lturais e desporti vas e partic ipar, sem pre que solicitada. nas 

iniciativa s promo vidas pela Câmara Municipal de Aveiro. 

~: • Foi presente e analisado um reque riment o da Finna I ~V ESGA L ­

lnvcsnm cntos Hotc1eiros e Imobiliários, S.A., a solicitar a cedêncta dc 3 lugares de 

estacionamento, par a serem utili zados pelos cliente s do Hotel Mo licei ro, no Rossio. Face a 
informaç ão dos Serviços de Vias e Trâns ito, e atend endo a que se enc ontra para aprovação o 

novo Regulamento de Zonas Parconizadas, foi deliberado, por unanimidade, deferi r o 

requerido , a titul o provisório, ou seja, até à aprovação do refe rido Regu lamento. 
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PROGRA MA M UNI CI PAl DE APOIO À INI ÇJ ATl VA IQ YE~I : - O Srv \ _ 

Vereador Eduardo Feio deu conhecimento que no âmbito do Prog rama Municipal de Apoio à/~: 
Ini c. i~li va Jovem foram apresent adas duas can didaturas, uma da Associação Juvenil Olic i~a / \ 

Diónisos , com a aprese ntação do projecto "Open-House", e outra da Associação Académ ica d~C) 
Universidade de Ave jro, com o projccto "Guia do Caloiro 98199". ~~ 

Mai s informou o Sr . Vereador que o projcct o apresentado pela Assoc iação Juvenil W A 

Oficina Diónisos, tem o apoio do Circulo Experimental de Teatro - CETA e assenta no ~ 
principio da oferta de produção cultural regula r aos fins-de-semana, nas modalidades de teatro, 

música, audiovisual, poesia, dança e moda. 

Quanto ao projecto apresentado pe la Direcçâo da Associação Acadêmica. o mesmo 

pretende melhorar a qualid ade da Agenda 97198, quer através da componente gráfica, quer 

através da filtração da informação disponibi lizada nos três grand es grupos: espaço proto colar. 

informativo e "planning", 

Considerando que o program a em questão está consi derado no Plano de 

Actividades do ano em curso , foi delibe rado. por unanimidade e por proposta do Sr. Vereador 

Eduardo Feio. apoiar as candidaturas apresentadas, mediante a atribu ição das quantias de 

duzentos e setenta mil escudo s à Associação Juveni l Oficina Díónisos e trezento s e noventa mil 

escudos à Associação Académica da Universidade de Aveiro. 

r i AN O n[ PORM E:'IrriOR n AS GI Ici NI AS:_Presente na reunião o Directo r do 

Departamento de Planeam ento e Gestão do Património que pre stou alguns esc lareciment os 

relativamente às reclamações apresentadas por diversos matadores da zona abran gida pelo 

Plano de Porm enor em epígrafe , resultantes do inquérito público cfcc tuado nos termos da 

legislação em vigor e, em relação às quais. foram j á prestadas algumas inform ações, 

verba lmente, aos interessados. 

Ass im. a Câmara delibe rou, por unanimidade, que os serviços municipais elaborem 

resposta formal a todos os reclama ntes e, conscqucntcmeme, deverá organ izar-se o 

correspondent e processo, a fim de ser submetido à apro vação do Execut ivo e, posteriormente, 

da Assembléia Municipal. 

L1X.El.RA I\H !:SIClPAI : • Foi dado conhec imento ao Execut ivo, através uma 

infonnação do Técnico de Higiene e Limpeza desta Câmara, que para assegurar a vigilânc ia e 

controlo da Lixeira Munic ipal e as viatura s em trâmite j udicial , 24 horas por dia, foi necess ário 

recorrer a reforço noct urno, para segurança dos funcionário s camarários al i destacados, desde 
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esteve a cargo da Junta de Freguesia de Cacia, cujas despesas importavam em cem mil escud o ~
 
mensais. foi de liberado, por unanimidade, autorizar a trans ferência para aquela Autarquia da
 I ' 
quantia de um milhão e duzentos mil escudos . ~ 

CAPEI A DA SW DAA L..E..GBJ..A: - Face à informação prestada pela DOM/l)PO, r: 
foi deliberado, por unanimidade, proceder ã abertura de concurso limitado com caracter de ~ 
urgência, para a execução do arranjo envolvente à Capela da SI'" da Alegria. cujo s trabalhos 

ascendem a quatro milhões oitocentos e vinte e dois mil cento e sessenta escudos. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, consi derar aprov ado s o caderno de encargos 

e programa de concurso, respect ivos. 

ESCOl AS DO COXCEI fiO SpBSTlTIJIC ÃO DA C Al XII IIARIA !JA 

FSC OI A PRUlÁRIA UE S ÃO BER NARD----º: • Na sequência da deliberação de 25 de 

Junho. ultimo. foi presente ao conhecimento da Câmara o processo respeitan te à empreitada em 

epígrafe. ao qual aprese ntaram propos tas as Firmas MANUEL M. DOSSANTOS e CAXILAR ­

Serralheria Gera l. Lda .. Mais foi dado conhecimento da informaç ão prestada pela comiss ão de 

análise das propostas, que aponta para que a adjudicaçã o seja efectuada à Firma MANUEL M. 

nosSA NTOS. 

Oeste modo. foi deliberado, por unanimidade. transmiti r a todos os concorre ntes 

que a ir ucnçêo deste Executivo vai no sentido de a adjudicação ser feita à linna acima citada. 

pela importância de do is milhões quinhentos e oitent a e nove tnil e trezentos escudos, acrescida 

de lVA . 

Mais foi deliberado que. caso não sejam apresentadas quaisque r alegações , no 

prazo legalmente estabel ecido . a adjudicação se considera aprovada. 

IICENCAS pt' (:'JJNClO:SAMENTn Dt' RE CI NTOS ITI :SERA :ST ES 01 1 

J,'PROYIS ADO S: - Face à infonn ação prestada pelo Direc tor do Departamento de Obras 

Municipais. segundo a qual há necessidade de se procede r à const ituição de uma equipa técnica 

multidisciplinar para efectuar as vistorias técnicas aos equip amentos de diversão, não obstante 

a realização das mesmas. nos termos do ponto 5, do ar!" 21. do Decreto-Lei n" 275/95, ser 

facultativa. foi deliberad o, por unanimidade, autorizar a constituição de uma comissão técn ica 

de vistorias. a qual dever á ser compo sta por um técnico do DOM , um técnico da DOP, um 
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-Ór " 
representante dos Bombeiros e um .técnico clectrcmecânicc, a recrutar, uma vez.. q.", ,~. , 
Autarq uia não dispõe de pes soal espec ializado no respectivo qua dro. . 

~ : 

" p TOS DE RECEPÇ ÃO pEFINIT IY,A: - Foi deliberado, por unanlmldade[ 

aprov~ os autos de recepção definitiva das obras a seguir mencionadas e autorizar a rcSl itui Çã ~ 

dos dec.imos que se encomram retidos como d~s i tos de garantia. Fo.i ainda deliberado, por ~ 

unanimidade, autorizar o canc clam~nto das garantias bancárias também indicadas: IY'A 
- "Construção de 8 Habitações Sociais Unifamiliares em Eirol", adjudicado à Firma(/' 

Afonso Gomes dos Reis - garantia n" 85631, cujo valor actual era de oitocentos e doze mil 

novecentos e setenta e nove escudos; garantia n" 87559, da quantia de trezentos c dezoito mil 

setecentos e cinquenta escudos; e garantia n° 89996, de trezentos e trinta e seis mil seiscentos e 

nove escudos, todas emitidas pelo Banco Borges & Irmão, S.A.; 

• "C onstrução do Centro de Saúde de Aveiro - I" Fase", adjudicada à Firma 

Empreiteiros Casais. - Apólice n° 805 810109, da quantia de trezentos e nove mil setecentos e 

noventa e dois escudos; e nO805 325/04/02, da importância de três milhões quinhentos e 

oitenta e oito mil quinhentos e vinte e cinco escudos, ambas passadas pela COSEC· Companhia 

de Seguro de Créditos, S.A.; 

ITB U CIUA.D.E: • O Sr. Vereador Eduardo Feio deu conhecimento de um pedido 

efcctuado pela Associação lI umanitària dos Bomheiros vo hm t érios de Aveiro (Bombeiros 

Velhos), no sentido de ser autorizado a colocação de duas tarjas, uma em frente ao Quartel 

daquela Cooperação de Bombe iros e outra ao fundo da Rua de Coimbra. Face ao exposto, foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar a fixação das referidas tarjas, pelo período de 15 dias. 

J UNTA DE t'R t' Gl JESIA nE ARAnAS: . A Câmara tomou conhecimento de 

um oficio da Junta em epígrafe, a so licitar algum material, nomeadamen te, manilhas e grelhas, 

necessário para a realização de algumas obras na área das águas pluviais. Foi deliberado, por 

unanimidade, e de acordo com a informação do técnico municipal competente, autorizar a 

transferência do material solicitado, cujo custo se estima em de cento e cinquenta mil escudos, 

acrescido de IVA 

I!JNTA DE FREG !!ESIA P E F IXQ: . De acordo com o pedido efcctuado pela 

Junta em epígrafe, o Executivo deliberou. por unanimidade. autorizar a transferência de diverso 

material, destinado a ser utilizado no alargamento de uma artéria naquela freguesia. mais 
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concretamente, no lugar do Arrujo de Cima, e cujo custo é de quarenta e c inco mil novece n~. 

e vmte escudos, mars IVA. ~ 

<llV' !~ 

!U NIA I". FR' "CUES' A DE SANTA ' DANA, • F" , .0ofício da Junta d'~ 
Freguesia em epígrafe. foi deliberado, por unanimidade, autorizar a transferências de três 

milhões qu inhentos e do is mil setecentos e treze escudos, destinado ao pagame nto de diversas Y 
facturas, refere ntes à aquisição de equipament o para o cdilicio -scdc daq uela Autarquia. /" 

11,alIAr Ão - BAIRRO SOCIAl DE E.J.XQ: • O Sr. Verea dor Jaime Borges 

deu nota de uma info rmaç ão dos Serv iços Municip ais de Habitaç ão. segundo a qua l, a fim de 

levar a cabo algumas actividades no Bairro em ep ígrafe . é imprescindível ter um espaço , onde 

se possa afixar inform ação para divu lgação e que permi ta um cc ntacto ma is próximo com a 

população . Face ao exposto. foi deliberado , por unan imidade. e por proposta do Sr. Vereador. 

autorizar a aquisição de um placard . em estru tura de alumln io, cujo custo impo rta na quan tia de 

trinta e seis mil escu dos. 

JU NT A DE FR EGIIFS IA pt' S BERNARDO: • No seguimento da deliberação 

tomada em 25 de Maio, findo e tendo em consideração que no Plano de Actividade s do ano em 

curso não foi previ sta a dele gação de com petências nas Juntas de Freguesia. a Câma ra 

delibero u. por unani midade . delegar na Junta de Fregue sia de S. Bernardo a realização dos 

trabalhos correspondentes à pavimcntação de arruamentos naquela freguesia, cuja verba 

necessária está orçame ntada no valor de quinze mil contos . detendo nos termos da alín ca s ), do 

n" 2, do art" 39". da LAL, ser solicitada a compe tente autorização à Assem bléia MunicipaL 

PJ..:RIICACÕ ES : - O Sr. Vereador Jaime Borges, fez referência a um a cons ulta 

previamente efectuada pelos Serviços de Cultura, a três finn as da especialidade, relativa à 

execução de um catálog o para a exposição de pintura "José Monteiro ~ 25 anos de arte ­

Retrospecuva", Em face das propostas j untas. das Firmas: A LUSITÂNIA, (qu inhentos e trinta e 

oito mil c qu inhentos escudos); MINERVA CENTRAL. (quinhentos e einq uen ta mil esc udos); e 

ETV · EMf'RESA TIPOGRÁFICA VENEZA, LDA., (seiscento s e cinquen ta e se te mil e quinhr...ntos 

escudos), a Câm ara Municipa l del iberou. por unan imidad e, adjudicar à Firma A LUSITÀNIA. 

pelo valor já referido de quinhento s e trinta e oi to mil e quinhentos escudo s, acresc ido de IVA, 

e nas demais condições da propo sta, a execução de 500 exemplares da citada pub licação. 
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II!~T'\ pt" f Rt'G IJt' S IA m ' REOI 'f ' IXO ; • Ainda pelo Sr. Vereador .\'j ~mk 
Borges foi dado conhecimento de um pedido de apoio financeiro apresentado pela Aut u~ ~. a 

em epígrafe . destinado a fazer face às despesas com um carro de aluguer, para o transporte de 

seis crianças do lugar do Carre gaI, para a Pré- Primári a daqu ela Freguesia . Por unanimidade. fi I "­

deliberado autorizar que, para o efeito, seja transferida mensalmente para aquela Junta ar: 
quantia vinte e quatro mil seisce ntos e quarenta escudos . ~ 

ESC O l AS D O r a N C EI 110 _ t'Sem A DO ! " ClO Q ,,"0 14 (SAST! vcoi. . 

Prese nte uma infonn ação da técnica responsável, a dar conta da necessidade de se continuar a 

fornece r o comple mento alimentar que era distribuído no ano lectivo anterio r à Escol a n" 14, de 

Santiago, dado tratar-se de uma escola com um grande número de alunos carenciados que, não 

tomando o pequeno-almoço em casa. não dispõem de condições para um rendimento escolar 

satisfatório. Face ao exposto, foi deliberado. por unanimidade, autorizar que seja retomado o 

fornecimento do dito complemento, que deverá constar de queijo, fiambre, manteiga e 

marmelada 

lI!E.M...:JVJ::M: - Foi ainda presente uma outra informação da mesma técnica. na 

qual é referida, a necessidade de, também, se continuar a fornecer, diariamente, pão para as 

crianças que frequentam a Escola do l" Ciclo n" 14 (Santiago). e que na sua maioria, sendo de 

familias extremamente carenciadas. vão para a Escola sem lerem tomado o pequeno-almoço. 

Considerando que as " Florinhas do Vouga" suportaram este encargo no ano lectivo 

anterior, o Executivo, deliberou, por unanimidade, assumir o encargo do fornecimento do pão, 

a partir da presente data, até que aquela Instituição dê uma resposta. 

YI \ TJ !RAS \fJJN IÇJPAIS : • Foi presente uma informação da funcionária 

responsável pelos transportes da Câmara, a dar neta que está a terminar a autorização de 

circular da carrinha de 20 lugares dos Serviços de Cultura e Desporto. pelo que a mesma 

deverá ser submetida à inspecçâo periódica obrigatória. Considerando que a viatura em questão 

não se encontra em boas condições, sendo necessário efeetuar-se uma revisão completa, foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar que sejam efectuadas as reparações necessárias. nas 

oficinas dos STUA. 

,I' :\IEIA.\IARATONA INTt' RNACIONAI ROTA pA I I!Z: . De novo no uso 

da palavra. o Sr. Vereador Jaime Borges, submeteu à apreciação do Executivo uma informação 
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dos Serv iços de Desporto, na qual é referido que a em presa orga nizado ra da Me ia Maratona, 

SPORTIS - Eventos Desportivos, Lda., apre sentou du as propo stas no sentido de ser defini do o 

modo como irão ser recolh idas as receitas e efectuados os pagamentos inerentes à realização do 

Dado que a propo sta identificada com o nO 2 foi a que se considerou mais 

satis fatória, foi del iberado, por unanimidade, que os subsídios atribuído!'. à 4" Meia Maratona 

Internacional Rota da Luz sej am transfe ridos para a SPORTlS - Eve ntos Despo rtivos, Lda., 

ficando esta respo nsáve l por efcctu ar todos os pagam entos e recolh er todas as receitas . 

I fr ESC AS DF I O T t' A;\IE l'H O : • Foi presente o processo de loteamento nO 

468196, de Manuel Gira ldo de Pinho , a requerer o licenciamento das ob ras de urbanização de 

um loteamen to sito no lugar de Taboc ira. Foi deliberado, por unanimidade, def erir , nos lermos 

do ponto 3/1 constante da informação técnica prestada pela DPDE, em 17 de Agosto, último, 

jun ta ao respec tivo processo . 

AP RO VAÇÃO f:'! 1 l\1J:s tlTA : - Fina lmente, foi deliberad o, por unanimidade, 

aprovar a presen te aeta em minuta. nos termos do que dispõe o n° 4, do Art° 85°, do Decre to­

Lei n" 100/84, de 29 de Març o. 

A presente acta foi distribu lda por todos os Membros da Câmar a Mun icipal, e por 

eles assinada, procedi men to que dispensa a respect iva leitura, con forme determ ina o art" 4°, do 

Decreto-Lei n° 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 13 horas. 

Para consta r 

Isabel Maria de Almeida Ferrei ra Amorim , 

que eu, 

~ 1'..íC} 'l- ( 

,ç";,,, 4. Iz k./~k~ 

~,P;
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